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EMENTA 
O curso de Bioética, como estudo sistemático das questões de Bioética e conflito ético que emergem 
do campo teórico e prático das ciências biomédicas, propõe-se a: oferecer, elaborar e discutir 
princípios de Bioética, na área das ciências biomédicas, incluindo a Ética da Pesquisa em Seres 
Humanos; conhecer, refletir e debater sobre temas avançados da medicina tais como: Integridade 
científica e conflitos de interesse, Ética e Ciência podendo ser abordados temas como o começo da 
vida do ser humano e seu direito à vida, a interrupção da gravidez, a reprodução assistida, a 
experimentação em seres humanos, o transplante de órgãos, a engenharia genética, o tratamento de 
pacientes terminais e a eutanásia; aperfeiçoar e orientar o exercício profissional de saúde mediante o 
conhecimento dos códigos, declarações e recomendações nacionais e internacionais referentes às suas 
práticas (incluindo a Resolução CNS/MS 196/96 e correlatas e o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido); descrever e discutir o funcionamento e as atribuições dos Comitês de Ética; de Bioética; 
e de Ética em Pesquisa. 
 
DOCENTE RESPONSÁVEL 
Prof. Dr. Eduardo Martins Netto 
 
DOCENTES CO-RESPONSÁVEIS: Eliane Azevedo, Maria da Glória Sampaio Gomes, Liliane 
Elze Falcão Lins Kusterers 
 
OBJETIVOS 
Proporcionar uma visão aprofundada dos conceitos e princípios da bioética humana, discutindo as 
documentações pertinentes, inclusive da bioética em pesquisa. Discutir os limites éticos da 
investigação científica.  
 
METODOLOGIA 
O curso é oferecido de 2ª à 6ª feira das 8 às 12 horas - aulas expositivas ou expositiva-dialogadas ou 
estudo de casos de conflito ético; e no período da tarde das 14 às 18 horas - estudo individual. 
Avaliação é realizada pela (1) frequência (> 75%); (2) Assiduidade e interesse durante o curso; e (3) 
Avaliação escrita. 
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